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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O estudo objetivou verificar a 
ocorrência da síndrome de Burnout em 
trabalhadores de uma indústria de produtos 
alimentícios localizada no Estado de Santa 
Catarina. A síndrome de Burnout caracteriza-se 

pela exaustão emocional, despersonalização e 
desrealização no trabalho, com a presença de 
sintomas físicos, psíquicos, comportamentais 
e defensivos que influenciam diretamente a 
saúde, a qualidade de vida e o bem-estar dos 
trabalhadores. Em termos metodológicos, 
adotou-se a estratégia quantitativa, sendo que os 
dados foram obtidos por meio da aplicação de 
um questionário sociodemográfico e da escala 
MBI-GS, de Maslach. Os resultados da pesquisa 
realizada com 47 trabalhadores da linha de 
produção da empresa apontaram que 8,5% 
dos participantes apresentavam níveis altos 
de sintomas relacionados ao Burnout e 29,8% 
níveis moderados. A existência desses dados 
puderam sinalizar à empresa a necessidade 
de, juntamente com os trabalhadores, adotar 
estratégias que melhorem o ambiente de trabalho 
e, consequentemente, proporcionem o aumento 
dos níveis de bem-estar e qualidade de vida no 
tranalho a médio e longo prazos.
PALAVRAS - CHAVE: Síndrome de Burnout; 
Saúde Mental; Trabalho.

BURNOUT SYNDROME: STUDY IN A 
FOOD INDUSTRY

ABSTRACT: The present study aimed to verify 
the occurrence of Burnout syndrome in a food 
factory in the Western region of the State of Santa 
Catarina. Burnout syndrome is a characterized 
by emotional exhaustion, depersonalization 
and derealization at work, with the presence 
of physical, psychic, behavioral and defensive 
symptoms that directly influence the health, 
quality of life and well-being of workers. In 
methodological terms, the quantitative strategy 
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was adopted, and the data were obtained through the application of a sociodemographic 
questionnaire and the MBI-GS scale, by Maslach. The results of the survey carried out with 
47 workers in the company’s production line indicated that 8.5% of workers have high levels 
of Burnout and 29.8%, moderate levels.  The existence of these data could signal to the 
company the need, together with the workers, to adopt strategies that improve the work 
environment and, consequently, provide an increase in the levels of well-being and quality of 
life in the workplace in the medium and long term.
KEYWORDS: Burnout syndrome; Mental health; Work

1 |  INTRODUÇÃO
Na atualidade, a sociedade contemporânea tem se configurado em um contexto 

que parte do pressuposto de que o que está por vir pode ser melhor do que o que já 
se tem, sendo que continuamente há uma busca por promessas de novas e inesperadas 
possibilidades de satisfação nos diversos aspectos da vida, entre eles o trabalho.  

É uma sociedade baseada no consumo, onde pessoas e coisas são naturalmente 
descartadas, onde a pressa é um atributo valorizado. Muitas vezes, o valor está em andar 
depressa, com a expressão concentrada, sem prestar atenção no mundo ao redor, com 
um telefone ao ouvido, ignorando cumprimentos e pessoas. Segundo Bauman e Donskis 
(2014), na vida do ávido consumidor de novas experiências, a razão para correr não é o 
impulso de adquirir e acumular, mas de descartar e substituir. Esse contexto parece impedir 
a fruição do presente e, ao contrário, desencadear uma busca desenfreada pelo novo: 
novos lugares, novas roupas e novas relações (HAN, 2015).

Para Castells (1999), essas transformações na conjuntura social, política, econômica 
e cultural geradas pelo advento da sociedade do conhecimento, redefiniram os modos 
de produzir fazendo com que as pessoas se tornassem cada vez mais individualizadas 
e ao mesmo tempo sobrecarregadas. Na medida em que o capital necessita do trabalho 
vivo para se reproduzir, sob a ótica do capitalismo a exploração do trabalho torna-se algo 
naturalizado (ANTUNES; PRAUN, 2015). O que se percebe neste contexto, na prática, 
são ambientes laborais com pressões acumuladas, que exigem dos trabalhadores maior 
produtividade, melhor qualidade na entrega e rápida adaptação às novas tecnologias. 

Ao mesmo tempo, os trabalhadores parecem experimentar a convivência com 
colegas cansados, amargurados e, muitas vezes, adoecidos. As relações hierárquicas, com 
predominância da inexistência de diálogo, dos canais para a demonstração da insatisfação 
por parte do trabalhador ou para a participação na construção das rotinas, somadas à 
falta de clareza sobre o que se espera do trabalhador, de como ele será avaliado, de 
quais são suas possibilidades de promoção e os parâmetros que pautam uma possível 
demissão, podem transformar-se em importantes fatores para o adoecimento psíquico nas 
organizações. 

Somado a isso temos ainda um contexto formado por jornadas de trabalho cada 
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vez maiores e ambientes fabris insalubres, barulhentos, com rotinas pesadas, repetitivas 
e com isolamento interpessoal (VIOTTI; CARVALHO, 1997). Em suma, situações de alta 
demanda combinadas com baixo controle sobre o processo de trabalho podem levar as 
pessoas, progressivamente, ao cansaço, à exaustão, à doença e até mesmo ao colapso 
(SCHMIDT, 2010).

Segundo Antunes (2006), os governos nacionais são cada vez mais pressionados 
a adaptarem as legislações trabalhistas existentes às exigências do sistema global do 
capital e aos imperativos do mercado, destruindo profundamente os direitos do trabalho 
nos lugares onde eles ainda se mantêm. Para o autor, o resultado disso é a proliferação 
das distintas formas de flexibilização que a empresa pode adotar, sejam elas salariais, 
de horário, entre outras que podem vir a gerar a precarização da força de trabalho e o 
sofrimento psíquico do trabalhador (ANTUNES, 2006).

O adoecimento nos locais de trabalho sempre existiu nas múltiplas faces em que se 
apresenta: ônus para o empregador e motivo de vergonha para o empregado. Estima-se 
que os acidentes de trabalho e doenças relacionadas ao trabalho resultam em uma perda 
de 4% do produto interno bruto (PIB) mundial, ou cerca de 2,8 trilhões de dólares em custos 
diretos e indiretos por lesões e doenças (KONIG, 2015). 

Das 2,34 milhões de mortes anuais relacionadas com o trabalho, a grande maioria 
– cerca de 2,02 milhões – são causadas por doenças relacionadas com o trabalho, o que 
equivale a uma média diária de mais de 5.500 mortes (Organização Internacional do Trabalho, 
2013). No ano de 2007, foram 653.090 acidentes e doenças do trabalho registrados no 
Brasil, sendo que os maiores aumentos de notificações foram os relacionados às doenças 
mentais (acréscimo de 1324%) e osteomusculares (aumento de 893%) (SCHMIDT, 2010).

De acordo com Dejours (1992), o que se afigura alentador é a relativamente 
nova preocupação com a saúde mental do trabalhador mesmo que, muitas vezes, essa 
preocupação se guie pelo viés econômico. Se por um lado, o cuidado com a saúde física 
em termos da ergonomia é um conceito aceito e se traduz, em alguns casos, em melhorias 
nas condições de trabalho. No entanto, por outro, aquilo que se refere à organização do 
trabalho e, mais especificamente, ao que é considerado a fonte específica de nocividade 
para a questão psicológica, como a forma de se dividir o trabalho, o conteúdo da tarefa, o 
sistema hierárquico, as modalidades de comando e as relações de poder, ainda há muito 
por se estudar e discutir. 

A saúde mental no trabalho é uma problemática antiga. Conforme Dejours (1992), 
ao separar radicalmente o trabalho intelectual do trabalho manual, o sistema Taylorista 
neutraliza a atividade mental dos operários, ou seja, aniquila sua autonomia criativa, 
cerceando as potencialidades humanas de emancipação e prazer decorrentes do fazer 
cotidiano. Diante disso, o trabalho que deve ser configurado para ser fonte de prazer, 
reconhecimento e desenvolvimento, pode se tornar uma atividade sem sentido, que incita 
contraditórios sentimentos ao ser humano gerando sofrimento e adoecimento. 
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Segundo Leão e Gomez (2014), “as características técnicas e sociais da gestão 
e organização dos trabalhos atuais induzem uma série de sofrimentos físicos, psíquicos 
e sociais” (p.4650) que refletem diretamente no aumento da procura por atendimentos 
de saúde mental nos serviços de saúde e segurança do trabalho, advindos de queixas 
relacionadas a violência psicológica, cansaço, stress, esgotamento físico e mental, entre 
outros. Uma das principais doenças mentais relacionadas especificamente ao contexto de 
trabalho se caracteriza pela Síndrome de Burnout. 

A definição de Burnout é ampla, complexa e difusa. O termo tem origem no inglês 
to burn out, cuja tradução seria queimar até a exaustão, consumir, apagar. O termo foi 
utilizado pela primeira vez na década de setenta do século XX por Freudenberger (CARLIN, 
2015). Transferido para o mundo laboral, o termo passou a relacionar-se ao profissional 
que chegou à exaustão física e psíquica, ao ultrapassar seu limiar de auto regeneração. 

Lima et al. (2009) definem a síndrome de Burnout como sendo a resposta ao estresse 
laboral crônico que implica a convivência com o fato de encontrar-se emocionalmente 
esgotado. O termo ainda, é definido pelos autores como sendo o desenvolvimento de 
atitudes e sentimentos negativos em relação aos demais colegas de trabalho – atitudes de 
despersonalização - e o aparecimento de um processo de desvalorização do próprio papel 
profissional. Portanto, Burnout se trata de uma síndrome caracterizada por esgotamento 
emocional, despersonalização e baixa realização profissional (LIMA ET AL., 2009).

As primeiras publicações que discorreram sobre a síndrome de Burnout a 
relacionavam às profissões que demandam interação com o público, especialmente aos 
que prestam cuidados de ajuda como médicos, enfermeiras, trabalhadores da assistência 
social, professores e policiais. Posteriormente, o termo passou a englobar trabalhadores 
de todas as profissões que apresentem um estado de esgotamento físico, emocional 
e mental como resultado de seu envolvimento nas situações de trabalho as quais são 
emocionalmente exigentes (SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 2013).

 De maneira em geral como a síndrome de Burnout é compreendida como mais 
propensa a ocorrer em ocupações que se constroem nas relações de cuidado entre as 
pessoas, os principais estudos têm sido desenvolvidos com profissionais da área da saúde 
e educação, sendo escassas pesquisas sobre Burnout em trabalhadores industriais. Com 
isso, o presente estudo teve como objetivo verificar a ocorrência da síndrome de Burnout 
em trabalhadores da área de produção de uma fábrica de produtos alimentícios da região 
Oeste de Santa Catarina.

Na literatura que trata sobre os aspectos de risco organizacional, foram identificados 
alguns principais fatores que contribuem para o desenvolvimento da síndrome: a sobrecarga 
de trabalho, a falta de controle sobre a tarefa, o sentimento de recompensa insuficiente, a 
ausência de comunidade, de ligação positiva com os outros no local de trabalho, a falta de 
justiça e o conflito de valores entre as exigências da profissão e os princípios do indivíduo 
(SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 2015). 
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Jiménez, Hernández, Benevides-Pereira e Herrer (2003) caracterizam a síndrome 
de Burnout pela presença de quatro tipos de sintomas. Quais sejam: a) sintomas físicos: 
sensação de fadiga constante, distúrbios do sono, dores musculares, cefaleias, enxaquecas, 
perturbações gastrointestinais, imunodeficiência, transtornos cardiovasculares, disfunções 
sexuais e alterações menstruais nas mulheres; b) sintomas psíquicos: falta de atenção 
e de concentração, alterações na memória, lentificação do pensamento, sentimentos 
de alienação, solidão, impaciência, desânimo, depressão e desconfiança; c) sintomas 
comportamentais: irritabilidade, agressividade, incapacidade de relaxar, dificuldade em 
aceitar mudanças, perda de iniciativa, aumento do consumo de substâncias psicoativas, 
comportamento de alto risco e aumento da probabilidade de suicídio e d) sintomas 
defensivos: tendência ao isolamento, sentimentos de onipotência, perda do interesse pelo 
trabalho ou pelo lazer, insônias e cinismo.

CARLIN (2015) acrescenta ainda: perda de apetite, alterações de peso, aumento 
das taxas de colesterol e triglicerídeos, irritação, apatia, pessimismo, perda da autoestima, 
desorientação cognitiva, absenteísmo laboral e sentimento generalizado de fracasso. 
De modo geral, a síndrome de Burnout trata-se de uma condição psicológica que se 
desenvolve gradualmente, mas que muitas vezes segue despercebida pelo indivíduo e por 
vezes negligenciada pela organização na qual aquele trabalhador faz parte. 

2 |  MÉTODO
A pesquisa, de abordagem quantitativa, ocorreu em uma indústria localizada na 

região Oeste de Santa Catarina, com 15 anos de atividade, que produz pães, cucas, 
bolos, pães de queijo e uma série de produtos relacionados à transformação de massas. A 
empresa possui cerca de 200 funcionários em seus diversos setores, sendo que o presente 
estudo foi realizado com 47 empregados lotados na área de produção da empresa. 

O estudo seguiu à Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
que estabelece as normas a serem seguidas quando envolvem a pesquisa com seres 
humanos. Sendo assim, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, da Universidade do Oeste de Santa Catarina, com aprovação registrada 
no parecer de número 2.188.549 e CAAE de número 71075817.7.0000.5367.

2.1 Procedimentos de coleta e análise dos dados
Um dos instrumentos utilizados na coleta de dados foi o questionário 

sociodemográfico, o qual envolveu questões relacionadas à faixa salarial dos participantes, 
sexo, nível de escolaridade, tempo de empresa, se já tiveram que se afastar por alguma 
doença, entre outras informações. 

Outro instrumento utilizado para a coleta dos resultados foi a escala Maslach 
Burnout Inventory - General Survey (MBI-GS). A MBI-GS é composta pelas dimensões 
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exaustão emocional, cinismo e eficácia no trabalho. Exaustão Emocional (EE) se refere 
ao esgotamento de energia emocional e fadiga mental. Outra dimensão é o Cinismo (CI), 
a qual refere-se à indiferença ou uma atitude distante para com o trabalho e possui quatro 
variáveis. Por fim, a dimensão Eficácia no Trabalho (ET) enfatiza as expectativas no 
trabalho com relação à entrega, comportamentos, entre outros, incluindo as expectativas 
de um indivíduo sob a eficácia continuada no trabalho (SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 
2015). O Maslach Burnout Inventory é, atualmente, o instrumento de pesquisa mais usado 
para medir a síndrome de Burnout, sendo responsável por mais de 90% do escopo de 
pesquisa empírica existente (SCHUSTER; DIAS; BATTISTELLA, 2015). 

Para a análise dos dados, foram utilizados os parâmetros definidos para a mensuração 
dos índices de Burnout para a escala MBI-GS, e também, os valores considerados baixos, 
moderados e altos de acordo com cada dimensão da escala separadamente.

Baixo Moderado Alto
Burnout < 1,33 1,34 – 2,43 > 2,43
Exaustão Emocional < 2,0 2,1 – 3,19 > 3,20
Cinismo < 1,0 1,01 – 2,10 > 2,20
Eficácia no Trabalho < 4,0 4,01 – 4,99 > 5,0

Tabela 1 -  Parâmetros de Burnout

Fonte: Mclaurine (2008), adaptado.

Na primeira etapa de análise, os dados coletados foram transferidos para uma 
planilha do software Excel, Microsoft Office e, por último, foram importados para o 
software Statistical Package for Social Science for Windows (SPSS) - versão 17 -, no qual 
foi realizada a apuração, análise e cruzamento das informações. A análise das variáveis de 
ambos os módulos do questionário foi baseada em estatística descritiva, com distribuição 
de frequências, média e desvio padrão. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização sociodemográfica dos participantes
O público respondente da pesquisa trabalhou inicialmente, em sua maioria, no 

ramo da agricultura e migrou para a indústria devido às dificuldades econômicas pelas 
quais passam os pequenos produtores rurais, incapacitados de beneficiar-se dos ganhos 
de escala que tornam lucrativos os grandes latifúndios. Ainda, houve entre eles, filhos de 
agricultores que começaram suas carreiras trabalhando em restaurantes dos grandes 
centros e identificaram, no ramo da indústria, a possibilidade de voltar para perto dos seus 
familiares.
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Ao analisar as respostas do questionário sociodemográfico, verificou-se que a 
caracterização dos respondentes da pesquisa demonstra um leve predomínio do sexo 
feminino, sendo 57,44% (27) e 41,7% (20) do sexo masculino. Com relação à renda familiar, 
33,3% dos participantes declararam receber até R$ 1.449,99; 60,4% de R$ 1.450,00 à R$ 
2.899,99 e 6,3% de R$ 2.900,00 à R$ 7.249,99.

 O nível de escolaridade dos participantes pode ser considerado baixo, pois 27,1% 
declararam não terem concluído o ensino fundamental, 2,1% afirmaram tê-lo concluído; 
6,3% cursaram o ensino médio, mas não concluíram e 56,3% o concluíram. Esse dado 
é compreensível visto que, no contexto pesquisado, os respondentes desempenham 
atividades onde embora a instrução formal seja desejável, grande parte das atividades 
pode ser desempenhada sem ela, já que são, em sua maioria, rotineiras, repetitivas e não 
exigem tomadas de decisões de grande responsabilidade por parte dos trabalhadores. 

Os dados indicam que 62,5% dos funcionários possuíam até dois anos de empresa, 
16,7% até três anos e o restante distribui-se entre quatro e cinco anos, com exceção de um 
empregado que estava há 7 anos de empresa. O tempo médio que um funcionário fica na 
empresa é de 2,42 anos. 

Há um baixo número de afastamentos do trabalho, apenas 5 (10,4%) dos 
empregados declararam terem se afastado do trabalho em algum momento, estando as 
causas assim distribuídas: licença maternidade 3, conjuntivite 1 e queda de moto 1. Cerca 
de 89,6% dos empregados nunca se afastaram do trabalho por motivo de doenças físicas ou 
psicológicas. As manifestações com relação aos sentimentos que os respondentes tinham 
com seu trabalho ficaram assim distribuídas: 66,7% manifestaram-se positivamente, 18,8% 
responderam terem sentimentos negativos com relação ao trabalho, 8,3% foram ambíguos 
em suas respostas e 6,2% não responderam. 

3.2 Análise da ocorrência da síndrome de Burnout
A Tabela 2 apresenta o mapeamento da ocorrência de Burnout junto aos pesquisados, 

por meio da aplicação escala MBI-GS.

Motivo
Classificação geral Classificação nas dimensões

Burnout EE - Exaustão 
Emocional CI – Cinismo ET - Eficácia no 

Trabalho

Baixo 29 (61,7%) 1 (2,1%) 33 (70,2%) 4 (8,5%)

Moderado 14 (29,8%) 35 (74,5%) 8 (17,0%) 14 (29,8%)

Alto 4 (8,5%) 11 (23,4%) 6 (12,8%) 29 (61,7%)

Total 47 (100%) 47 (100%) 47 (100%) 47 (100%)

Tabela 2 - Ocorrência de Burnout identificada no estudo.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Na análise das variáveis que compõem a escala MBI-GS detectou-se que 29 
participantes (61,7%) apresentaram índices baixos da síndrome de Burnout; 14 (29,8%) 
índice moderado e 4 (8,5%) índice alto. A única pesquisa anteriormente encontrada 
sobre Burnout no contexto industrial foi realizada no México, e teve como resultados 
a identificação da síndrome de Burnout em níveis moderados e altos em 79,8% dos 
trabalhadores pesquisados, com uma amostra total de 122 trabalhadores (BELTRÁN; 
GÓNZALEZ; SALAS, 2013). Diante disso, os índices moderados e altos desta pesquisa, 
que configuram um total de 38,3% da amostra, são expressivamente inferiores, porém, não 
menos significativos. Para que se possa comparar os dois estudos, algumas considerações 
são necessárias, dentre elas é preciso levar em consideração a carga horária de trabalho 
semanal que é diferente nos dois estudos. 

Na pesquisa mexicana, 94,3% dos trabalhadores declararam trabalhar 6 dias por 
semana e 5,7% 7 dias da semana. Já os participantes deste estudo, em sua maioria 
trabalham durante 5 dias semanais, fato que pode possibilitar uma melhor recuperação e 
contribuir para uma maior resiliência em relação às exigências do trabalho, impactando em 
menores índices de Burnout. O tempo médio de atividade na empresa também pode ter sido 
um influenciador, visto que o tempo médio de 3,5 anos nas indústrias mexicanas, maior do 
que os 2,4 anos na empresa brasileira, pode ser um importante fator quando se pensa em 
mais tempo de exposição aos fatores desencadeadores da síndrome, significando maior 
probabilidade de desenvolvê-la. De qualquer modo, o que deve ser destacado é o fato de 
que 38,3% dos pesquisados estão sofrendo os efeitos deletérios da síndrome de Burnout, 
fator que traz consigo a necessidade de medidas urgentes. 

 Na avalição separa das dimensões, a dimensão Cinismo apresentou valores 
muito baixos, Exaustão Emocional variou entre baixo e moderado e Eficácia no Trabalho 
demonstrou em todas as suas variáveis um índice de sintomas de Burnout alto, com 
exceção da variável “posso efetivamente solucionar os problemas que surgem no meu 
trabalho” que apresentou pontuação de Burnout moderado. 

Pode-se inferir que o perfil dos pesquisados, com baixa escolaridade, imersos em 
um meio social em que o trabalho é muito valorizado e a hierarquia respeitada, aliado ao 
relativamente baixo tempo de permanência na empresa – média de 2,42 anos – são fatores 
que contribuem para os valores baixos à moderados nas dimensões Cinismo e Exaustão 
Emocional. Já as características típicas do trabalho fabril como as tarefas repetitivas, a 
monotonia do trabalho, a falta de autonomia e as exigências em relação à capacidade 
técnica podem ser uma explicação para os valores altos da dimensão Eficácia no Trabalho. 

Na Tabela 3 são apresentadas, sinteticamente, cada uma das questões que compõe 
a escala utilizada, média de resposta e o desvio padrão.
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Tabela 3 - Questões da escala com análise sintética de respostas.

Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelos autores.

Verificou-se que as cinco variáveis com maior impacto nos resultados foram: a) 
EE2 – Sinto-me esgotado no final de um dia de trabalho; b) ET3 – Posso efetivamente 
solucionar os problemas que surgem no meu trabalho; c) ET4 – Sinto que estou dando uma 
contribuição efetiva para essa organização; d) ET6 – No meu trabalho, me sinto confiante 
de que sou eficiente e capaz de fazer com que as coisas aconteçam e c) ET5 – Na minha 
opinião, sou bom no que faço.

Pode-se concluir do acima exposto que, na primeira variável, o esgotamento pode 
advir das características das tarefas que os trabalhadores são submetidos, cabendo uma 
análise do ponto de vista ergométrico e das condições gerais do trabalho. Com relação aos 
demais itens, fica evidenciado a falta de autonomia, a baixa autoestima e a ausência de 
percepção de sentido do trabalho, o que deve ensejar por parte da empresa estratégias 
que busquem ouvir e valorizar o funcionário, contribuindo para sua satisfação e maior 
produtividade.
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3.3  Burnout e renda familiar
A renda familiar revelou-se um fator importante com relação à sua influência 

sob os índices de Burnout. De um total de 29 respondentes classificados como “baixo” 
na mensuração de Burnout, 31,0% declararam terem renda de até R$ 1.449,99, 65,5% 
renda entre R$ 1.450,00 à R$ 2.899,99 e 3,4% renda entre 2.900,00 e R$ 7.249,99. Dos 
14 pesquisados que apresentaram índices de Burnout considerado “moderado”, 35,7% 
recebiam o primeiro patamar de renda apresentado acima, 57,1% o segundo e 7,1% a 
maior faixa de renda. Dos 4 classificados com uma taxa alta de Burnout, 50% se mantinham 
na primeira faixa de renda, 25% na segunda e 25% na terceira faixa. 

Uma interpretação possível para esses dados é que os pesquisados da primeira faixa 
de renda, até R$ 1.449,99, vivem em situação de maior vulnerabilidade social trazendo para 
o ambiente de trabalho fatores externos de sofrimento. Essa situação pode ocasionar uma 
maior dificuldade para pagar as contas, dificuldade em aprimorar-se profissionalmente, 
impossibilidade de realização de sonhos e a percepção de uma vida voltada somente para 
o trabalho, resultando numa construção de um self que se vê incapaz de mudar a situação 
em que vive, condenado a uma rotina da qual não gosta. Quando se atenta para a dimensão 
Eficácia no Trabalho, percebe-se que a totalidade dos trabalhadores dessa faixa de renda 
menor, enquadraram-se na classificação moderado ou alto de Burnout (50%). 

Para os trabalhadores da faixa intermediária de remuneração - R$ 1.450,00 à R$ 
2.899,99 -, pode-se interpretar que esses são menos afetados pelas pressões monetárias, 
podendo levar uma existência com menos sobressaltos, desfrutar de algum lazer e planejar 
um futuro melhor para si e para os filhos. No entanto, aqui também chama a atenção o 
elevado número de pesquisados que apresentam classificação de Burnout alta ou moderada 
na dimensão “Eficácia no Trabalho”, sendo elas 71,4% (para trabalhadores que recebem 
até 1.449,99) e 21,4% (para aqueles que recebem de 1.450,00 à 2.899,99), pode-se assim 
deduzir que também lhes falta a compreensão do sentido que permeia seus trabalhos. 

3.4  Burnout e escolaridade
Quanto à escolaridade dos participantes, verificou-se que do total de 4 pesquisados 

classificados com sintomas de Burnout alto, 50% não completaram o ensino fundamental, 
25% não completaram o ensino médio e 25% completaram. Já na classificação Burnout 
moderado, de um total de 14 pesquisados que nessa categoria se enquadram, 14,3% 
não completaram o ensino fundamental, 14,3% não completaram o ensino médio, 64,3% 
completaram o ensino médio e 7,1% completaram o ensino superior. 

As informações da Burnout e escolaridade apresentadas permitem compreender 
que, quanto maior a escolaridade, maiores as expectativas em relação ao trabalho e ao 
que ele pode proporcionar. Para os que não se enquadram nessa expectativa, resta a 
compreensão de que não possuem acesso à educação, gerando assim um sentimento de 
inadequação e resignação, o qual pode acarretar em sintomas relacionados à síndrome, 
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conforme comprovam os dois respondentes que não completaram o ensino fundamental e 
apresentaram níveis altos de Burnout.

Ainda, a necessidade de um sentido para o trabalho, o desejo de perceber a 
importância das tarefas que executa e o anseio por reconhecimento, independe do nível de 
escolaridade. Esse fato é demonstrado nos resultados da dimensão Eficácia no Trabalho 
que apresenta os seguintes resultados: dos 12 pesquisados com ensino fundamental 
incompleto 8,3% apresentaram Burnout baixo, 25%, Burnout moderado e 66,7%, Burnout 
alto. O único pesquisado que declarou ter concluído o ensino fundamental apresentou 
Burnout moderado. Com relação aos que estudaram até o nível médio incompleto, 66,7% 
apresentaram Burnout alto e 33,3% Burnout baixo. Para os que concluíram o ensino 
médio, 59,3% apresentaram Burnout alto, 37% Burnout moderado e 3,7% Burnout baixo. 
O pesquisado que completou o ensino superior apresentou Burnout alto para a dimensão 
Eficácia no Trabalho. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os trabalhadores do chão de fábrica além de estarem sujeitos a exaustação física, 

também podem estar expostos à exaustão psíquica e emocional. O trabalhador que 
interage com a máquina necessita da interação humana, o peão que elabora produtos 
também precisa do afeto e, por fim, receber e atingir metas não necessariamente confere 
sentido ao seu trabalho. 

Diante dos resultados, cabe sinalizar que níveis moderados e altos de Burnout geram 
consequências tanto para os trabalhadores quanto para a organização, sejam elas a baixa 
adesão a novos desafios, adoecimento no trabalho, queda de produtividade, aumento do 
turnover e outras questões relacionadas ao trabalho estressante e com pouca autonomia 
e sentido. 

Segundo Farsen, Boehs, Ribeiro, Biavati e Silva (2018), para que o trabalho se 
torne fonte de satisfação, qualidade de vida e bem-estar ele deve proporcionar condições 
que permitam e incentivem o trabalhador no desenvolvimento da sua autoestima, do 
autoconceito, gerando sentimentos de realização e crescimento pessoal. 

Dessa forma, pensando no bem-estar e na longevidade dos trabalhadores a médio e 
longo prazos, cabe aos responsáveis pelas estratégias de gestão de pessoas das empresas, 
a elaboração de programas, visando a compreensão do sentido do trabalho para cada um 
e uma comunicação honesta em todos os níveis. É importante também o estabelecimento 
de um sistema de avaliação e de resolução de conflitos permanente, bem como a criação 
de condições para gerar autonomia e incentivar a criatividade dos trabalhadores. Ainda, 
sugere-se a disponibilização de apoio psicológico e social para todos os trabalhadores que 
necessitarem, enquanto estratégia de potencialização humana.

Sendo assim, face ao exposto, entende-se que este estudo pode contribuir do ponto 
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de vista social, pois quanto mais se souber sobre as condições de trabalho na indústria 
e seus efeitos sobre a saúde dos trabalhadores, maiores serão as condições de se agir 
preventivamente, evitando acidentes e doenças que têm reflexos não só na vida do doente 
e de seus familiares, mas também reflexos nas comunidades em que eles estão inseridos. 
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